
Com dengue, Glenda Kozlowski 
desabafa: “Ser nocauteada por um 
mosquito é muito de 5ª ‘catiguria’”
A apresentadora da TV Globo, Glenda Kozlowski, usou seu perfil no Facebook para 
fazer um desabafo após receber um diagnóstico de dengue. No texto, ela diz estar 
indignada e culpa a falta de empenho das pessoas para ajudar no combate ao Aedes 
aegypti - que além de dengue transmite também chicungunha e zika. Página B8

celebridades social

Morador se ausenta 
e tem residência 
furtada na
zona rural
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Iniciados preparativos 
para o Festival 
do “Dia dos 
Trabalhadores”
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C.E.O. enfrenta 
Ajax em mais uma 
rodada da Copa 
Brasilândia 
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Confira no caderno Extra 
Mais os destaques da colu-
na Social, que traz sempre os 
melhores cliques dos even-
tos e comemorações de Fer-
nandópolis e região. Na fo-
to, toda a beleza de Lara 
Carvalho, que comemora 
idade nova. Páginas B6 e B7
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Crise? Vendas 
da Mercedes e 
Audi disparam

autos

O Brasil ainda é um país de contrastes 
extremos. Enquanto as fabricantes de ve-
ículos “normais” veem a comercialização 
despencando acima de 20%, no segmen-
to premium, aquele destinado aos consu-
midores de grande poder aquisitivo e que 
mira carros acima dos R$ 100 mil, só tem 
a comemorar. BMW, Audi, Mercedes, Vol-
vo e Jaguar já venderam em 2015 mais 
que em 2014. Página B1

Na zona da degola, 
Fefecê encara o Comercial 

Fernandópolis Futebol Clube (Fefe-
cê) e Comercial fazem neste domingo 
(14), às 16h, no estádio Doutor Fran-
cisco de Palma Travassos, em Ribeirão 
Preto, aquela partida em que o empate 
não serve para nenhuma das equipes. 
Ambas estão na zona de rebaixamen-
to e, cada uma na sua posição, precisa 
vencer para se recuperar no Campeo-
nato Paulista da Série A3. O embate é 
válido pela quinta rodada da primeira 
fase da competição. A situação do Fe-
fecê é mais grave. Com um ponto em 
quatro jogos, o clube ocupa a 17ª posi-
ção na tabela de classificação, ou seja, 
na zona de rebaixamento. Página A9

Exército 
reforça trabalhos 
de combate 
à Dengue 
no município

Deputado Fausto Pinato 
participa de evento com 
presidente do TCE-SP, 
Dimas Ramalho

O deputado federal Fausto Pinato 
(PRB-SP), acompanhou o novo pre-
sidente do Tribunal de Contas do Es-
tado de São Paulo (TCE-SP), conse-
lheiro Dimas Ramalho, em eventos 
realizados nesta quinta-feira (11), 
nas cidades de Andradina e Araça-

tuba, no interior paulista. Foi o iní-
cio dos encontros da 20ª Edição do 
Ciclo de Debates com Agentes Polí-
ticos e Dirigentes Municipais, quan-
do foram abordados temas ligados às 
eleições municipais, que acontecem 
este ano. Página A4

Após a Força Tática e uma 
equipe da Rocam, da Polí-
cia Militar de Fernandópo-
lis, prenderem, no último 

dia 31 de janeiro, dois homens acusa-
dos de tentativa de estupro no Bair-
ro Jardim Paraíso, zona norte da ci-
dade, uma onda de mistério ronda as 
investigações acerca de outros casos 
de roubo e estupro registrados na re-
gião. Seis desses casos aconteceram 
em Fernandópolis, e, conforme apura-
ção da Reportagem de “O Extra.net” 
junto à Imprensa mineira, outros 8 ca-
sos semelhantes foram registrados em 
Iturama. Até o momento, segundo as 
investigações em curso, não é possí-

vel relacionar a série de delitos à dupla 
presa em Fernandópolis, havendo so-
mente “suspeitas” sobre a autoria dos 
crimes. Na semana passada, I.A.A.G. 
e R.F., presos em flagrante pela PM em 
janeiro no Jardim Paraíso, e que res-
ponderão pelo crime de tentativa de 
estupro, foram conduzidos à DIG (Dele-
gacia de Investigações Gerais) de Fer-
nandópolis, onde algumas das vítimas 
de roubo, estupro e tentativa de estu-
pro, os teriam reconhecido. I.A.A.G. já 
cumpriu pena, por delitos ainda não 
confirmados pela Polícia, e estaria sol-
to desde janeiro deste ano. R.F., tam-
bém ex-detento, estaria em liberdade 
desde junho de 2015. Página A5

Vereadores 
viabilizam 
R$ 200 mil para 
manutenção 
da “Casa 
de Saúde” 

Os vereadores Adriano Pereira da Sil-
va, o “Mancha”, atual presidente da Câ-
mara Municipal, e Alaerte Félix da Sil-
va receberam ofício do deputado federal 
Paulo Maluf, informando que o Ministé-
rio da Saúde já empenhou o valor de R$ 
200 mil, em atendimento à emenda in-
dividual do deputado Maluf, de núme-
ro 25310018, junto ao OGU (Orçamen-
to Geral da União). Esta verba, que será 
destinada através do Fundo Nacional 
da Saúde (FNS), beneficiará a Casa de 
Saúde de Indiaporã. Página A4

Página A6

Há 34 anos, Luis Eduardo Rao começava no mundo 
das artes. Com apenas 14 anos, impulsionado pelo pro-
fessor Ciro Cisto, Rao já se destacava em projetos tea-
trais organizados na escola. Este foi só o primeiro passo 
para uma carreira de sucesso no teatro e participações 
em novelas da Globo e do SBT. Na condição de ator há 

tantos anos, Rao recebeu recentemente uma notícia 
que está entre as mais importantes de sua vida: foi ca-
dastrado no Sindicato dos Artistas e Técnicos em Es-
petáculos de Diversões do Estado de São Paulo. Nesta 
entrevista, traçamos o percurso do ator fernandopolen-
se, um rapaz simples, simpático e focado. Página C1

Polícia trabalha na elucidação
de 14 casos de estupro na região

à  MISTÉRIO NAS INVESTIGAÇÕES

A versatilidade de Luis Rao: 
em entrevista, ator fala sobre a 
paixão pela arte de interpretar
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Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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à  CUIDANDO DA CIDADE

De volta 
ao começo

l  Por Henri DIAS
Advogado em Fernandópolis

(henri@adv.oabsp.org.br)

Depois das férias, prolon-
gadas por minha conta 
e risco, confesso que 
já estava com saudade 

desse espaço. Então, deixemos de 
bla bla bla e vamos ao que inte-
ressa. Podemos dizer, sem medo 
de errar, que o ano novo brasilei-
ro efetivamente começou nesta 
quarta-feira de cinzas, com o fi-
nal do Carnaval (se bem que lá 
na Bahia ainda continua a mil). 
Enfim, voltarão as discussões 
políticas e ou eleitorais, infeliz-
mente partindo do mesmo pon-
to de onde pararam pouco antes 

do Natal e a bola da vez, agora, 
é o Lula. Parafraseando o próprio 
molusco mor, “nunca na história 
desse pais” um homem público 
foi tão massacrado. Sem paixão, 
penso que o momento é bastante 
apropriado para que possamos 
elevar o nível do debate.

As hostes petistas tentam fazer 
o contraponto com as acusações 
que vão surgindo aos borbotões 
contra o estadista de São Bernar-
do. Um amigo meu disse que, se o 
Lula for preso ou morrer amanhã, a 
corrupção no país não vai acabar. 
Segundo ele, o país está doente e 

a mídia ou a oposição (elas andam 
sempre juntas, segundo ele) con-
seguem desviar o foco de tudo e 
de todos. Houve um roubo? Culpa 
do PT. Choveu? Culpa do PT. Não 
choveu? Culpa do PT. Vou pedir li-
cença para dele discordar, embora 
respeite sua opinião.

Na verdade, Lula é banana do 
mesmo cacho que produziu Collor, 
Renan, Sarney, Cunha, Aécio e 
tantos outros, sem distinção. São 
frutos do mesmo sistema falido. A 
única diferença é que a decepção 
com Lula (ou frustração, se prefe-
rirem) é maior porque ele vendeu 

a ideia de que era diferente dos 
demais. Deu no que deu: na prá-
tica, Lula e os seus renderam-se 
ao sistema que tanto combateram 
nos discursos.

Queiram ou não os simpatizan-
tes deste ou daquele governo, a 
culpa é sempre de quem está no 
poder, por um motivo simples: 
porque é quem de fato tem a 
condição de mudar o atual esta-
do de coisas. O PSDB já esteve lá 
e perdeu a sua oportunidade. O 
PT está lá e infelizmente também 
perdeu a sua. E agora, quem po-
derá nos socorrer?

Penso que o problema não seja 
este ou aquele partido que estão 
corrompidos. É triste constatar que 
o sistema é que está corrompido. 
O resumo da ópera é que, a conti-
nuar como está, nenhum partido 
político, pessoa ou ideologia estará 
imune à corrupção, e nisso eu sou 
obrigado a concordar com o meu 
bom amigo. 

Nosso país está afundando no 
meio de tanta corrupção. As políti-
cas públicas foram sendo deixadas 
de lado, perdendo espaço para a 
corrupção. Urge acordar para a 
realidade e banir rapidamente 
da política aqueles que colocam 
seus interesses pessoais ou par-
tidários acima dos interesses da 
população.

Mais do que isso, precisamos 
sair do discurso e tomar atitude, 
cobrando mudanças estruturais 
que façam o país voltar novamen-
te aos trilhos. Este ano já dá para 
começar a fazer a lição de casa, ele-
gendo prefeitos e vereadores com-
prometidos com esses propósito. 
Se isso não acontecer rapidamente, 
enquanto se digladiam as torcidas 
de um e do outro partido que se 
alternam no poder há mais de vin-
te anos, continuaremos a ver o sis-
tema falido e anacrônico batendo 
palmas, assistindo de camarote a 
vitória da mesmice. 

artigo
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Há anos, mais pre-
cisamente, déca-
das, a dengue vem 
atingindo milhões 

de brasileiros levando cente-
nas à morte. A doença causa 
uma série de problemas como 
febre e dores durante várias 
semanas, em casos extremos, 
a morte. Temos as variações 
do vírus como o causador da 
dengue hemorrágica, mais 
danoso e mais mortal. Mas o 
vírus muda e novas formas 
são descobertas a cada perío-
do. Mas, como dizem que na-
da esta tão ruim que não pos-
sa piorar, duas novas doenças 
chegaram ao Brasil e que tam-
bém utilizam o Aedes Aegyp-
ti, o mosquito da dengue, co-
mo transmissor: Chikungunya 
e a Zica. Já foram registrados 
no Brasil quase 1700 casos da 
doença de Chikunguya. A Zi-
ca, um vírus novo, foi introdu-
zido no Brasil provavelmente 
pela Bahia no período da co-
pa do mundo em 2014. Assim 
como as demais doenças cau-
sa febre, dores no corpo, man-
chas, etc.

Somos um país continen-
tal e tropical com milhares de 
quilômetros de fronteira on-
de fica praticamente impos-
sível controlar tudo que entra 
e sai, principalmente as do-
enças. E o que é pior: estes ví-
rus escolheram como agente 
transmissor o nosso pior ini-
migo: o mosquito da dengue. 
Este mosquito que está total-
mente adaptado ao Brasil e 

circula por todos os meios e 
classes sociais. Um mosquito 
que se reproduz rapidamen-
te, com ovos altamente resis-
tentes que sobrevivem por vá-
rios anos e que originam novos 
mosquitos assim que as condi-
ções se tornam favoráveis a fa-
zer a festa da propagação dos 
vírus e das demais doenças.

Tudo no Brasil é muito di-
nâmico por conta da nossa 
condição climática, territo-
rial e por uma população que 
não faz ideia do risco que cor-
re com estes vírus espalhados 
por aí e que facilmente sofrem 
mutações podendo se tornar 
cada vez mais perigosos. 

Não podemos eliminar os 
vírus, serem impossíveis de 
ver a olho nu, extremamente 
simples e com um potencial 
de adaptação enorme, mas 
podemos eliminar o seu agen-
te transmissor, o mosquito. 
Não adianta culpar os gover-
nos pelos surtos do mosquito 
porque na maioria dos casos a 
culpa é nossa. O nosso papel 
é evitar que o mosquito se re-
produza e possa propagar as 
doenças pelo país.

Devemos lembrar que o 
mosquito da dengue agora 
não é mais só da dengue, mas 
também de outras doenças. 
Será que precisamos de mais 
argumentos para que possa-
mos iniciar de forma mais en-
fática o controle deste agente 
que pode levar a nossa popu-
lação ao hospital ou ao cemi-
tério?

editorial

Brasil: suas novas e 
temíveis doenças 

Uma cobra foi 
encontrada dentro de 
uma escola municipal, 
na manhã de ontem (12), 
no Bairro Vila Azul, em 
São José do Rio Preto. 
De acordo com a Polícia 
Ambiental, a cobra é da 
espécie jiboia, que não 
é venenosa, e estava no 
pátio da escola municipal 
José Luiz Spotti. 
Após ser resgatada 
pela Polícia, a cobra foi 
solta no Rio Turvo.

A Secretaria Muni-
cipal de Trânsito 
(SEMUTRAN) re-
alizou ontem (12), 

um trabalho de reforço na si-
nalização de solo em diver-
sas vias do Bairro São Fran-
cisco. O objetivo é melhorar 
a visibilidade de motoris-
tas e pedestres garantindo 
mais segurança no trânsi-
to. A equipe da SEMUTRAN 
também tem instalado pla-
cas de trânsito que vão aju-
dar a orientar a população 
quanto às normas que de-
vem ser respeitadas. “É mui-
to importante que a cidade 
esteja bem sinalizada, assim 
evitamos acidentes e traze-
mos mais segurança à po-
pulação em geral”, afirmou 
a prefeita Ana Bim. A equipe 
de tapa-buracos da Secreta-
ria de Obras, Infraestrutura, 
Habitação e Urbanismo se-
gue realizando reparos asfál-
ticos em diversos bairros, co-
mo na Avenida dos Arnaldos 
e na via de acesso à Unicas-
telo. A Prefeitura vem inten-
sificando a limpeza de ruas 
e avenidas em toda a cida-
de, com equipes de serviço 
nos Bairros Corinto, Jardim 
Guanabara e na área verde 
do antigo C.M.T.M.O., no Jar-
dim Brasília, além de manter 
o serviço de limpeza de ga-
lhos, em atendimento aos pe-
didos solicitados através da 
Ouvidoria Municipal.

Prefeitura realiza serviços de 
melhorias em vias públicas

O objetivo dos serviços da SEMUTRAN é melhorar a visibilidade de
motoristas e pedestres, garantindo mais segurança no trânsito

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis
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O deputado fede-
ral Fausto Pinato 
(PRB-SP), acom-
panhou o novo 

presidente do Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo (TCE-SP), conselheiro 
Dimas Ramalho, em eventos 
realizados nesta quinta-feira 
(11), nas cidades de Andra-
dina e Araçatuba, no interior 
paulista. Foi o início dos en-
contros da 20ª Edição do Ci-
clo de Debates com Agentes 
Políticos e Dirigentes Muni-
cipais, quando foram aborda-
dos temas ligados às eleições 
municipais, que acontecem 
este ano. O foco principal do 
Ciclo de Debates foi volta-
do aos cuidados com as des-
pesas municipais neste ano 
eleitoral, com base na Lei 
de Responsabilidade Fiscal, 

Deputado Fausto Pinato participa de evento 
com presidente do TCE-SP, Dimas Ramalho

diciais até mesmo por falta 
de informação”, salientou o 
republicano, que enfatizou 
também a importante opor-
tunidade para ser tirar dúvi-
das sobre os gastos e ações 
de prefeitos e dirigentes mu-
nicipais, evitando confrontos 

com a Lei de Responsabilida-
de Fiscal e Eleitoral. Em An-
dradina, Fausto Pinato apro-
veitou o encontro para dar as 
boas-vindas aos novos filia-
dos do PRB que disputarão 
as eleições municipais des-
te ano.

com ênfase no artigo 42 e na 
Lei Eleitoral. Os encontros de 
Andradina e Araçatuba reu-
niram mais de 59 represen-
tantes de municípios daquela 
região, sendo que o Ciclo de 

Debates ainda se estenderá 
para outras 20 unidades do 
TCE-SP instalados na Capi-
tal e no interior paulista. Para 
o deputado Fausto Pinato, é 
importante que os atuais pre-

feitos e futuros candidatos fi-
quem por dentro do que po-
de ser feito neste último ano 
de gestão. “Muitos prefei-
tos ignoram as leis vigentes 
e acabam sofrendo ações ju-

Fausto Pinato acompanha Dimas Ramalho em evento na região de Araçatuba

Encontro reuniu representantes de mais de 50 municípios da região de Araçatuba e Andradina

Deputado dá as boas-vindas aos novos filiados do PRB

Os vereadores Adriano Pe-
reira da Silva, o “Mancha”, 
atual presidente da Câma-
ra Municipal, e Alaerte Fé-
lix da Silva receberam ofício 
do deputado federal Paulo 
Maluf, informando que o Mi-
nistério da Saúde já empe-
nhou o valor de R$ 200 mil, 
em atendimento à emen-
da individual do deputado 
Maluf, de número 25310018, 
junto ao OGU (Orçamento 
Geral da União). Esta verba, 
que será destinada através 
do Fundo Nacional da Saú-
de (FNS), beneficiará a Casa 
de Saúde de Indiaporã. As 
emendas do FNS destinam-
-se “à manutenção de uni-
dades de saúde”. A referi-
da emenda é fruto de várias 
reuniões, em diversas oca-
siões, em que os vereadores 
Mancha e Alaerte entraram 
em contato com o parlamen-
tar e seus assessores, sendo 
agora contemplados em um 
de seus pedidos. Mancha e 
Alaerte informaram ainda 

à  UNIÃO POLÍTICA FAZENDO A DIFERENÇA

Vereadores viabilizam R$ 200 mil 
para manutenção da “Casa de Saúde” 

que a elaboração dos proje-
tos necessários para a pos-
terior liberação da verba é 
de responsabilidade da Ca-
sa de Saúde de Indiaporã. 
“Há uma grande preocupa-
ção entre os vereadores pa-

ra que as ações destinadas à 
saúde da população do mu-
nicípio seja cada vez mais 
ampliada e oferecida de for-
ma humanizada”, destacou 
o vereador Alaerte. “A Câ-
mara de Vereadores, além 

de cumprir suas funções de 
fiscalização, está buscando 
obter recursos e obras para 
o bem comum dos muníci-
pes”, declarou Mancha, pre-
sidente do Legislativo de In-
diaporã.

Ofício da assessoria do deputado federal Paulo Maluf confirmando o 
empenho junto ao FNS, do Ministério da Saúde, da verba de R$ 200 mil 

para a Casa de Saúde do município de Indiaporã

Os vereadores Adriano Pereira da Silva, o “Mancha”, atual presidente 
da Câmara Municipal de Indiaporã, e Alaerte Félix da Silva

  Da Redação

contato@oextra.net
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  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

policiais

Na noite de anteontem 
(11), por volta das 22h15, a 
Polícia Militar registrou o fur-
to em uma residência, situa-
da no Córrego do Jagora, na 

zona rural de Fernandópo-
lis. Durante o crime, o trato-
rista A.S.S., 57 anos, não es-
tava no imóvel e o constatou 
no momento em que chegou 
ao local.

Informações do boletim 

de ocorrência dão conta de 
que mediante arrombamen-
to da porta da cozinha a ví-
tima teve furtado do inte-
rior de sua residência, vários 
edredons, lençóis, toalhas de 
mesa, cesta básica e a fia-

ção de energia elétrica. Do 
lado externo da casa foram 
furtados canos de alumínio. 
Segundo apurou a reporta-
gem, o tratorista estimou um 
prejuízo de aproximadamen-
te R$ 3 mil.

Ainda de acordo com a Po-
lícia, nenhuma pessoa desco-
nhecida foi vista pelas ime-
diações do imóvel. A Perícia 
Técnica compareceu e todos 
os procedimentos de praxe 
foram tomados.

O caso foi registrado no 
Plantão Policial e posterior-
mente repassado à DIG (De-
legacia de Investigações Ge-
rais). Até o fechamento desta 
edição, nenhum suspeito foi 
preso.

à  LIMPA NO LOCAL!

Morador se ausenta e tem residência furtada na zona rural
DIG investiga o caso; até o fechamento desta edição, nenhum suspeito foi preso

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Polícia trabalha na 
elucidação de 14 casos 
de estupro  na região

à  MISTÉRIO NAS INVESTIGAÇÕES

Após a Força Tá-
tica e uma equi-
pe da Rocam, da 
Polícia Militar de 

Fernandópolis, prenderem, 
no último dia 31 de janei-
ro, dois homens acusados 
de tentativa de estupro no 
Bairro Jardim Paraíso, zona 
norte da cidade, uma onda 
de mistério ronda as inves-
tigações acerca de outros ca-
sos de roubo e estupro regis-
trados na região. Seis desses 
casos aconteceram em Fer-
nandópolis, e, conforme apu-
ração da Reportagem de “O 
Extra.net” junto à Imprensa 
mineira, outros 8 casos se-
melhantes foram registrados 
em Iturama. Até o momen-
to, segundo as investigações 
em curso, não é possível re-
lacionar a série de delitos à 
dupla presa em Fernandópo-
lis, havendo somente “sus-
peitas” sobre a autoria dos 
crimes.

RECONHECIMENTO
Na semana passada, 

I.A.A.G. e R.F., presos em 

flagrante pela PM em janei-
ro no Jardim Paraíso, e que 
responderão pelo crime de 
tentativa de estupro, foram 
conduzidos à DIG (Delega-
cia de Investigações Ge-
rais) de Fernandópolis, on-
de algumas das vítimas de 
roubo, estupro e tentativa 
de estupro, os teriam reco-
nhecido. I.A.A.G. já cumpriu 
pena, por delitos ainda não 
confirmados pela Polícia, e 
estaria solto desde janeiro 
deste ano. R.F., também ex-
-detento, estaria em liberda-
de desde junho de 2015. A 
dupla continua pesa preven-
tivamente na cadeia de Gua-
rani d’Oeste.  

MODUS OPERANDI
O “modus operandi” dos 

crimes sexuais também é 
marcado pelo roubo das ví-
timas, que são amarradas 
e ameaçadas de morte. Os 
delitos são cometidos sem-
pre por dois homens, um al-
to e outro baixo, armados 
com espingarda e faca, sen-
do que um deles sempre “co-
manda as ações”. Em 3 dos 
6 casos sob investigação 

em Fernandópolis ocorre-
ram violência sexual contra 
as mulheres vítimas dos cri-
minosos, sendo que nos ou-
tros 3 não foi configurado o 
estupro. Outra marca desses 
delitos é o local onde são co-
metidos: áreas isoladas, dis-
tantes de residências e em 
horário noturno, quando as 
vítimas são surpreendidas 
e ficam sem poder de rea-
ção. Diferente do registrado 
na prisão de I.A.A.G. e R.F., 

detidos em atitude suspeita 
pela Avenida Presidente Mé-
dici, no Jardim Paraíso, e que 
tentaram agarrar a vítima “à 
força”, causando algumas le-
sões no braço e na cabeça 
da garota. Com a dupla foi 
encontrado apenas um cani-
vete. Mandados de busca e 
apreensão foram cumpridos 
nas residências dos acusa-
dos, mas nenhuma outra ar-
ma ou objeto ligado aos cri-
mes foi localizado.

AINDA SEM 
DELEGADOS

Pela falta de delegados na 
cidade e região, Dra. Maris-
tela Marques Lima Dias, ti-
tular da Delegacia de Me-
ridiano e que atua também 
em outras três unidades po-
liciais, DDM e DISE de Fer-
nandópolis e Delegacia de 
Pedranópolis, não pôde aten-
der a Reportagem de “O Ex-
tra.net” na tarde de ontem 
(12), devido ao acúmulo de 

serviço que atualmente es-
tá sua sob sua responsabi-
lidade. Novas informações 
poderão ser divulgadas na 
próxima semana, sendo que 
“O Extra.net” manterá a co-
bertura completa sobre o ca-
so,  que, além da gravidade 
- pela violência e com pena 
mínima de 6 anos de deten-
ção -, também chama a aten-
ção pelo alto número de de-
litos registrados num curto 
espaço de tempo.

R.F. também é ex-detento, em
liberdade desde junho de 2015

Canivete apreendido com a dupla 
durante ação da PM no Jardim 

Paraíso, em Fernandópolis
I.A.A.G. cumpriu pena e foi
solto em janeiro deste ano
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A6 | Geral | SÁBADO, 13 DE FEVEREIRO DE 2016

Cartas à Mãe
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

Mãe, te escrevo porque 
tenho a exata noção 
que alguns não com-
preendem meu traço 

(só a geração dos quadrinhos me 
compreende melhor), mas carta todo 
mundo sabe escrever – ou ler. 

Sei que você falou a minha vida 
inteira que era para eu parar de me 
enfiar nessas coisas de política. Mas é 
difícil viver com esse nó na garganta, 
essa coisa que a gente tem que conter. 
E ver esse povo passando necessida-
de e querendo melhorar e tendo que 
pedir por favor pra tudo, como se viver 
fosse uma dádiva dos poderosos.

Acho que é por isso que eu desenho 
e escrevo estas cartas. Pra conter essa 
angústia e não me rasgar. E pra con-
trariar. O humor é a arma que escolhi.  

Mãe, me lembro de que quando 
criança não gostava de estudar – me 
alfabetizei Deus sabe como! E por não 
poder apanhar, eu pintava e bordava. 
Morria de medo de morrer queimado 
no inferno e tentava um arranjo pra 
pelo menos ir pro purgatório. Até que, 
na adolescência, o frei Matheus Rocha 
da Juventude Estudantil Católica, pra 
meu alivio, explicou que não existe 
fogo no inferno. O inferno é ausência 
de Deus. Então tudo bem, não tem 
perigo, queimar é que não dá!

Em 1957, descobri o cinema autoral 
e a Nouvelle Vague no Centro de Estu-
dos Cinematográficos de BH. Depois 
de trinta anos lancei meu único filme: 
Tanga (Deu no New York Times?), que 
disseram ser um filme com a cara do 
país: espontâneo, brincalhão e cruel. 
Sem heróis. Afinal, somos todos cul-
pados! O roteiro foi “cartunizado”, à 
la Fellini. 

Fiz-me humorista à força, na Revista 
Alterosa com o nome de Henfil, o filho 
de Henrique. E criei os “fradins” – Bai-
xinho e Cumprido – devido, principal-
mente, à perseguição política dos mi-
litares aos frades dominicanos e per-
cebi que poderia atuar politicamente. 
(Igual ao meu amado irmão Betinho na 
Ação Popular.) Eles ressurgiram nos 
“Anos de Chumbo” com o lançamento 

do Pasquim. Dizem que meu traço é 
genial, que inspira movimento. 

Você sabe mãe, eu tinha receio de 
sair de casa. Quem ia lavar e passar 
minha roupa, fazer comida?!  Mu-
dei pro Rio pra poder fazer o que eu 
sabia, e também pra ganhar mais e 
brilhar. Criei o Urubu, o Bacalhau, o 
Cricri  e o Pó de Arroz, tentando uti-
lizar o futebol como uma linguagem 
de conscientização. Eu não queria 
fazer esporte em cima de times e de 
jogadores, então eu tinha que pegar 
a torcida, a personalidade da torcida. 
Preconizei a Paz nos estádios. 

E você me orientava contra os ca-
minhos do mal. De menino a senhora 
cortava as fotos das mulheres de maiô 
de maneira que os olhos não vissem, 
pro coração não sentir. Deu certo, quer 
dizer, em partes, eu virei então o maior 
tarado em pés. Só de ver uma sandália 
eu entro em pecado original. E me 
apaixonei pela Gilda Cosenza. Ah, 
meus vinte anos e os pés dela! Dia-
riamente minhas charges publicadas 
tinham um “G”. Conquistei-a. Depois 
vieram outros pés...

A minha luta é tentar ser mulher. 
É conseguir ser afetivo, sonhar, dar 
carinho. Eu sou um soldado treinado 
pra guerra, sei ser cirurgião, mas não 
consigo ser enfermeiro. Apaixonei-me 
pela figura triste da Juliana, filha da 
minha cunhada presa, e não consegui 
ser próximo do meu próprio filho, o 
Ivan. Sou um homem do mundo, não 
nasci pra enfrentar a paternidade.

Eu não sei falar e ouvir um homem, 
uma mulher ou uma criança. Eu só sei 
fazer coletivo, massa, povo, conjunto. 
Sou capaz de ser herói, mas não sou 
capaz de cuidar. Sou capaz de ser 
grande, mas não sou capaz de ser pe-
queno. Eu nunca dei uma flor. Nunca 
amei uma pessoa. E tenho amor. Dou 
desenhos, dou textos, escrevo cartas. 
Sem contato manual, sem intimidade, 
sem entregar. Por que desenho, por 
que escrevo cartas? Minha arte é 
fruto da minha importância de viver 
com vocês.

Um dia, vou rasgar o papel que 

escrevo, rasgar o bloco que desenho, 
rasgar até esse recado covarde e vou 
me melar e besuntar com vocês, tudo 
com meu grande beijo. Vocês vão me 
reconhecer fácil: vou ser o mais feliz 
de vocês.

Com o Betinho no exílio me voltei 
para os mais necessitados e criei o 
Cangaceiro, que encarnava o espírito 
de luta do povo, a Graúna, minha úni-
ca personagem mulher – que usei pra 
representar os problemas do Brasil (a 
desigualdade social, a indústria da 
seca) e o Bode Francisco de Olerana 
intelectual de gabinete, inspirado no 
bode (real) de meu amigo Elomar, que 
entrava em sua casa e literalmente 
comia os seus livros.

Não sou caricaturista, mas é fácil 
colocar o povo dentro dos quadri-
nhos e dos cartuns, porque o povo é o 
principal responsável por tudo o que 
existe aí.  Há certa passividade do 
povo brasileiro – que deixa as coisas 
acontecerem além da conta. Tenho 
mais vontade de cutucar o povo bra-
sileiro – cada um de nós – do que de 
cutucar aqueles que estão por cima 
criando caso com o povo brasileiro. 
A macaquice nossa de imitar neve 
e imitar americano o tempo todo no 
vestir e no cantar...

Depois do Rio de Janeiro, mãe, o 
que é que mais existe pra conquistar, 
pra crescer profissionalmente?  Esta-
dos Unidos. Lá eu descobri o Brasil! 
E também fui tentar um tratamento 
para a hemofilia. (Ah, mãe, lembra 
que quando eu nasci você ficou triste 
porque eu era um menino! Mais um 
pra viver o drama da dor.) Não me 
adaptei, me neguei a adotar o “ba-
ticum” deles. E o meu tratamento 
também não foi aquilo que esperava. 
I didn’t have Money. Voltei.

Com a morte do Vlado criei o Ubal-
do, o Paranoico, para denunciar o 
medo, o excesso de medo. E, à medi-
da que a ditadura ia avançando, sur-
giram mais tipos – o Cabôco Mamadô, 
o Tamanduá Chupador de Cérebro 
–, para dar uma ideia do que estava 
acontecendo. 

Fui embora pra Natal. Queria ter 
contato com o pessoal do campo. O 
Nordeste que eu descobri me chocou 
muito; na caatinga as meninas ves-
tiam as roupas da moda e falavam os 
termos das personagens da novela. 
Decepção. Parti pra São Paulo então. 
Decidi ir pra lá devido à grande mo-
vimentação política e à mobilização 
do povo. Comunidades Eclesiais de 
Base de um lado, FIESP do outro, mo-
vimento sindical, greves...

Me juntei com o Laerte – que havia 
me falado como estava legal fazer jor-
nais sindicais – e com o Sérgio Gomes 
e fizemos o Jornal dos Metalúrgicos.  
Fiz amigos com uma rapidez incrível. 
Ia à casa das pessoas e elas vinham 
à minha casa. Fazíamos programas 
Funarte (visitar museus, mostras, 
cinemas...) ou programas Funai – de 
índio – ( Praia Grande, comer pastel 
na feira...).

Você sabe que eu não gostava da 
escola, mas comecei a escrever pra 
valer nas cartas pra ISTOÉ, em 1977. 
Aos 33 anos. E me realizo mais por-
que eu descubro mais coisas escre-
vendo que desenhando. 

Em 1978 a Revista do Henfil virou 
peça teatral dirigida pelo Ademar 
Guerra em prol da Anistia. No ano 
seguinte conseguimos trazer o Brasil 
pra dentro do Brasil; o Betinho – o tal 
“irmão do Henfil” da música do João 
Bosco – voltou!  

Ajudei a fundar o Partido dos Tra-
balhadores. Entrei pra TV Globo, 
inserido no programa TV Mulher, 
num espaço chamado TV Homem, 
totalmente criado e apresentado por 
mim. Ganhei projeção nacional. E, ao 
entrevistar o admirável senador Teo-
tônio Vilela para o Pasquim na luta 
pela redemocratização perguntei-lhe: 
E ai Teotônio, diretas quando? E ele: 
“Diretas Já!”. Criei o bordão que foi 
repetido à exaustão.

O jornal é um serviço público, televi-
são é um serviço publico, então estou 
a serviço do público. É uma espécie de 
eleição direta, principalmente no caso 
do humor em que a gente é escolhido 
pela editoria; mas você não resiste 
três meses se não houver eleição dire-
ta, ou seja, se o leitor não te comprar. 

Sabe mãe, a sociedade do excesso 
é ruim e é infeliz, porque se você não 
tem nada ainda pra conquistar, o bom 
é sonhar. Meus textos e desenhos 
são ferramentas pra tentar driblar a 
censura dos meios de comunicação, 

a concentração de renda, o racismo, 
a compra de votos.

A hemofilia me fez sofrer a dor e o 
descaso político com a saúde pública 
me trouxe o HIV e a AIDS devido à fal-
ta de critérios para doação de sangue. 
Eu e meus dois irmãos fomos vitimas 
desse descaso, mas isso não vai nos 
impedir de lutar. Queremos justiça, 
igualdade e transparência.

Somos homens inquietos que ape-
sar de lutarmos contra a morte a cada 
dia não perdemos a fé, e, sonhadores, 
fomos condenados à arte e também à 
política. O Chico Mario com sua “con-
versa de cordas” tocou com sensibili-
dade incomum o Brasil lírico e político 
dos desvalidos; o Betinho com seu rigor 
de pensamento e sua ação popular em 
prol da solidariedade e da exclusão 
da miséria e da fome; e, eu com meu 
lápis, a palavra e as letras. Nossa vida e 
nosso ideal provam que fomos capazes 
de construir um país de liberdade. Fize-
mos isso de forma critica e brincante, 
através da literatura, do desenho, da 
palavra falada e da música.

Me perguntaram o que é humor. Hu-
mor? É inversão de expectativa. Eles 
querem que a gente morra. Ai a gente 
vai e vive. Isso é humor.

Eu quero ser a mão do povo dese-
nhando!

Do seu filho, Henriquinho.
------------------------------------------------------------------------------
Henrique de Souza Filho, ou Henfil 
como se tornou conhecido, foi uma das 
maiores personalidades desse país. 
Denunciou os desmandos da Ditadu-
ra Militar através de seus cartuns e 
de suas curtas e filosóficas crônicas 
“Cartas da Mãe”. Lutou pela Anistia 
e viu os brasileiros voltarem pra casa. 
Lutou pelas Diretas Já! e não conse-
guiu votar pra presidente. Lutou pelo 
controle da comercialização de sangue 
e foi contaminado em uma transfusão. 
Morreu em janeiro de 1988 aos 46 anos. 
Questionado se tinha medo de morrer 
respondeu: “Medo? Eu tenho é raiva”. 
Se estivesse vivo hoje, teria 70 anos. 
Seus irmãos Hebert José de Sousa 
–o Betinho – (sociólogo e ativista dos 
direitos humanos no Brasil, concebeu 
e dedicou-se ao projeto Ação da Cida-
dania contra a Fome, a Miséria e pela 
Vida) e Francisco Mario de Sousa – o 
Chico Mario – (compositor e violonista 
que desenvolveu  brilhante e premiado 
trabalho como compositor e instru-
mentista) também contraíram o HIV 
em transfusões e também já faleceram.

canteiros

sobre a laje e calhas entupidas, 
limpe as calhas com frequência, 
evitando que galhos e folhas pos-
sam impedir a passagem da água. 
Será muito importante essa ajuda 
dos soldados do Exército auxilian-
do a nossa equipe”, disse a prefei-
ta Ana Bim.

Exército reforça trabalhos de 
combate à Dengue no município

Soldados do Exército Bra-
sileiro vão participar ho-
je, dia 13, da campanha 
do “Dia D” de combate ao  

mosquito transmissor da Dengue, 
em Fernandópolis. O trabalho se-
rá realizado com panfletagem nos 
semáforos da cidade pela equipe 
de controle de vetores da Secre-
taria Municipal da Saúde, com o 
apoio dos soldados do Exército. O 
objetivo da ação é intensificar a 
prevenção e o controle do Aedes 
aegypti, sensibilizando e mobili-
zando a população quanto aos pe-
rigos de deixar objetos com água 
parada. “Pedimos para que a po-
pulação ajude no combate à Den-
gue, mantenha bem tampados to-
néis, caixas e barris de água, não 
jogue lixo em terrenos baldios, não 
deixe a água da chuva acumular Prefeita Ana Bim recebeu comunicado oficial confirmando a participação do Exército no combate à Dengue na cidade

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis
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esportes

A Prefeitura de Fer-
nandópolis, atra-
vés da SMELC 
- Secretaria Mu-

nicipal de Esportes, Lazer e 
Cultura, informa que do dia 
15 até 26 de fevereiro estarão 
abertas as inscrições para o 
Festival do Dia dos Traba-
lhadores “Luiz José Ramos”, 
edição 2016, antiga “Copa do 
Trabalhador”. No dia 29 de fe-
vereiro, uma segunda-feira, 
às 19h, na sala de Imprensa 
da Prefeitura de Fernandópo-
lis, haverá uma reunião com 
os interessados em partici-
par para que sejam discuti-

dos os detalhes do evento. 
A Lei nº 4.176, de 08 de abril 
de 2014, dispõe sobre a de-
nominação de evento oficial 
do município, e em seu ar-
tigo 1º, denomina “Festival 
do Dia dos Trabalhadores 
Luiz José Ramos”, tradicio-
nalmente realizado no dia 1° 
de Maio, feriado nacional do 
“Dia do Trabalho”, em home-
nagem aos trabalhadores de 
Fernandópolis. Mais informa-
ções pelo telefone (17) 3442 
3234, ou diretamente na sede 
da SMELC localizada na Rua 
Kazuyoshi Beppu, 305, Bair-
ro Morada do Sol (antigo Clu-
be da CESP), das 8h as 11h e 
das 13h as 17h.

l  Por André Marcelo Lima Pereira
Psicólogo

Comunicação é
remédio na UTI

Muitas pessoas imagi-
nam que o horário de 
visita se presta ape-
nas a ver o paciente 

internado, geralmente um familiar. 
Desconhecem, por exemplo, que, 
para o enfermeiro e demais mem-
bros da equipe de saúde da Unida-
de de Terapia Intensiva (UTI), é um 
momento de “descobrir” alguns as-
pectos das relações interpessoais 
através de sinais “não verbais” ou 
de escuta verbal. Pode-se enten-
der que equipe de saúde se define 
como um campo de forças, em que 
todos, incluindo familiares, dão sua 
contribuição para a recuperação do 
paciente, a manutenção da vida e a 
volta ao seu status quo1.

A UTI é uma unidade hospitalar 
complexa; por ela circulam pacien-
tes potencialmente graves, com 
um ou mais sistemas orgânicos 
descompensados que tentam re-
cuperar. O ambiente, possivelmen-
te percebido pelos familiares como 
agressivo e angustiante, reúne re-

cursos tecnológicos avançados e 
monitoramento permanente; essa 
percepção tende a afetar o visitan-
te que pode também necessitar de 
cuidados de saúde. Nesse caso, a 
comunicação é necessária para re-
duzir ansiedades diante do enfren-
tamento à possibilidade da morte e 
separação. É oportuno lembrar que, 
muitas vezes, esse sentimento de 
angústia e dor tende a ser maior 
para o familiar que visita do que o 
estado do paciente traduz na rea-
lidade.

O tratamento não se reduz ao tra-
balho dos médicos, enfermeiros e 
outros profissionais de saúde que 
assistem o internado, mas também 
às pessoas que o visitam e, por al-
gum tempo, lhe fazem companhia. 
A comunicação interpessoal2 en-
tre todos os envolvidos é, pois, de 
extrema importância para se com-
preenderem os sentimentos e a 
percepção dos sinais verbais e não 
verbais expressos pelo paciente e 
pelos visitantes – daí se depreende 

que a dinâmica da assistência em 
enfermagem se estende além dos 
cuidados diretos com o paciente, 
o que possibilita uma assistência 
mais global e humanizada. 

A comunicação interpessoal, 
pois, é bidirecional, e o profissional 
da saúde deve saber interpretar os 
sinais corporais de insegurança e 
afastamento, o silêncio ou o tom de 
voz e ter uma postura aberta para 
proporcionar um ambiente tranquilo 
e reservado para os familiares.

Particularmente para a pessoa 
hospitalizada, a presença da famí-
lia em UTI nos horários de visita 
auxilia na estabilidade emocional, 
repassando-lhe acolhimento e sen-
sação de bem-estar: é um momento 
de partilhar laços afetivos, valores 
comuns, responsabilidades, cres-
cimento apesar da enfermidade e 
confiança ante a incerteza do des-
conhecido e da impotência diante 
de algo que pode ser inevitável. O 
familiar deve estabelecer um rela-
cionamento autêntico (com certo 

distanciamento) com a equipe que 
assiste o paciente. Por isso, o cuida-
do, atenção e sensibilidade dirigi-
dos ao paciente incluem, também, a 
família, a vista com respeito: afinal, 
todos, equipe médica e família, bus-
cam, em conjunto, a manutenção da 
vida de alguém em suas várias di-
mensões.

É natural que a família, em visita 
ao paciente, se sinta desamparada 
e temerosa diante de seu familiar 
acometido de uma enfermidade 
grave: as relações interpessoais 
incluem respostas claras, gestos 
e falas positivos, informações 
pertinentes e esclarecedoras 
sobre diagnóstico, tratamento e 
aparelhos e suas funções (son-
das, drenos, tubos e curativos, 
cateteres etc.), que parecem 
amedrontadores aos familiares. É 
neste momento que a equipe pode 
observar e decodificar os sinais 
não verbais para identificação das 
dúvidas, dos medos e ansiedades, 
da angústia, de possível sofri-
mento do familiar diante de uma 
realidade; é neste momento que 
a equipe pode formar um víncu-
lo, que virá a interferir no com-
portamento e em um tratamento 
humanizado. O relacionamento e 
a comunicação respeitosos com 
os familiares, envolvendo gestos, 
silêncios, movimentos corporais, 
expressões faciais, distâncias 

e aproximações, fazem parte do 
tratamento terapêutico, à medida 
que se estabelece a sensação de 
confiança emanada pelos fami-
liares, ultrapassando vergonhas, 
medos e ansiedades3 – o que tende 
a ajudar os profissionais da saúde 
a promoverem o sucesso do tra-
tamento.

A comunicação interpessoal en-
tre profissionais de saúde e família, 
pois, deve ser aperfeiçoada: existe 
um cuidado real focado no paciente. 
A emissão de sinais verbais ou não 
verbais expressos em gestos, silên-
cios, posturas, entonação de voz 
etc., uma vez apreendidos e correta-
mente interpretados, são importan-
tes apontamentos para a formação 
de um vínculo emocional, da criação 
de confiança e de um sentimento de 
bem-estar, para o paciente e para 
os familiares em visita, que muito 
pode contribuir no trabalho de cura 
e manutenção da vida.

1	 MOSCOVICI, F. Desenvolvimento inter-
pessoal: leitura e exercícios de treina-
mento em grupo. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos e Científicos, 1985.

2	  SILVA, Maria Júlia Paes da. Comunicação 
tem remédio: a comunicação nas relações 
interpessoais em saúde. São Paulo: Loyo-
la, 2002.

3	 SILVA, Maria Júlia Paes da. O papel da 
comunicação na humanização da atenção 
à saúde. Revista Bioética, São Paulo, v. 10, 
n. 2, p.73-88, 2002. (Semestral).

artigo

O C.E.O. (Clube Esportivo 
de Ouroeste) joga neste  do-
mingo (14), em mais uma ro-

dada da 30ª edição da Co-
pa Brasilândia  de Futebol. 
O Clube Esportivo de Ou-
roeste enfrenta a equipe do 
Ajax de Fernandópolis, a par-

tir das 14h30 no  estádio da 
Brasilândia. Haverá ônibus 
saindo da Praça da Matriz a 
partir das 13h para levar os 
torcedores.  

à  FUTEBOL AMADOR

C.E.O. enfrenta Ajax 
na Copa Brasilândia 

Jogadores e equipe técnica que atuam no Clube Esportivo de Ouroeste 

  Da Redação

contato@oextra.net

Iniciados preparativos para o Festival do Dia 
dos Trabalhadores “Luiz José Ramos”

Tabela e regulamento do Festival do Dia dos Trabalhadores serão definidos no próximo dia 29, no Paço Municipal

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis
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Maiores informações pelo fone (17) 3465-0868
Rua Minas Gerais, nº 650 - Fernandópolis-SP

www.anglofernandopolis.com.br

casa&rancho

ALEMÃO
ELETRICISTA E ENCANADOR
SERVIÇO EM CONSTRUÇÃO CIVIL E RURAL

Limpeza de Caixas d´Água, Desentupimento de 
Esgoto, Reparos em Bombas

FONE (17) 3442-7069
AV. PAULO SARAVALLI, 798 - CENTRO - FERNANDÓPOLIS

José Aparecido
Cel: 99709-7041

Nilson
Cel: 99715-6282     
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esportes

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 – Olá, um grande abraço a vocês que 
nos acompanham aqui em 11 Notí-

cias deste O Extra.net. Muito obrigado pela 
companhia. Abrimos a coluna para prospec-
tar o que poderão fazer os clubes brasileiros 
na Libertadores deste ano que tem início de 
verdade no próximo meio de semana. E vo-
cê palmeirense, corintiano, são paulino, tor-
cedor do Galo e do Grêmio, o que você espe-
ra de seu time para a Liberta 2016?

02 – Bem, comecemos pelo Corinthians. 
O Timão foi quebrado pelo meio com 

os dólares dos chineses. Tinha como brecar 
isso? Difícil, futebol se faz com conhecimen-
to e dinheiro, muito dinheiro. Tite, na opi-
nião deste colunista, hoje, é um dos cinco 
melhores treinadores do mundo. Mas refa-
zer um grande elenco como da temporada 
passada não é nada fácil. É muito parecido 
como arrumar o motor de um carro com ele 
funcionando. Os  reforços não são iguais 
aos atletas que saíram e os que chegaram 
precisam ainda adquirir confiança.

03 – Palmeiras: O que se esperar de um 
time travado, que não deslancha e 

que ainda não pagou o prêmio de cinco mi-
lhões de reais ao elenco quando da con-
quista da Copa do Brasil? Ainda mais, o 
que esperar de um elenco grande e não de 

um grande elenco comandado por um trei-
nador que manda buscar Leandro Almeida 
no Coritiba para ser titular, que não esca-
la Mateus Sales, garoto da base que anu-
lou o badalado Lucas Lima na final da Co-
pa do Brasil, e que manda a boa promessa 
Gabriel Jesus marcar o lateral adversário.

04 – O que se espera de um São Paulo 
que não ganha nada faz mais de oi-

to anos, que sofreu feito louco para passar 
pelo Cesar Valejjo, isso é nome de time de 
futebol, na pré-libertadores? Quem é Ce-
sar Valejjo? É uma coisa muito parecida 
com um Audas, América Mineiro, Guarani 
de Campinas e vai por aí afora. Sem lide-
rança de Rogério Ceni as coisas ficam ain-
da mais difícieis para o tricolor.

05 – E o Grêmio? Sob o comando de Ro-
ger Carvalho, seu ex-lateral-esquer-

do depois da saída de Felipão, patinou no 
Brasileirão 2015 o tempo todo. Com a lín-
gua de fora tentou alcançar o Timão, mas 
que nada, não deu e nem poderia dar. No 
Gauchão deste ano vai só como Deus sabe. 
Contratou o colombiano Bolaños, seu gran-
de reforço, que patina mais do que carro 
com pneu careca. Seu centroavante é Bo-
bô, aquele que começou no Timão e não 
deu certo. Vai dar agora?

06 – E finalmente o Atlético Mineiro. Na 
opinião deste colunista etâ timinho 

mentiroso. No Campeonato Mineiro não 
tem mostrado força. Na Copa Sul Minas Rio 
chegou a perder de dois a zero em casa pa-
ra o Flamengo. E aí, dá para encarar? Ago-
ra buscou Robinho, aquele que disse amar 
o Santos, mas achou a proposta santista 
assim meio baixa: 600 mil reais de salário 
por mês. Fica a pergunta: será que ele ama 
mesmo o Peixe? O amor é lindo gente!!! Es-
se cara já rachou o imprevisível Galo. 

07 – Como, com exceção do Santa Fé, 
clube colombiano que papou a Co-

pa Commenbol deste ano e está na Liberta 
16, os times latinos do exterior estão numa 
draga danada, até pode ser que algum time 
brasileiro possa ir longe e levar a Libertado-
res deste ano. Os clubes brasileiros devem 
agradecer ajoelhados ao ex-presidente do 
Timão, Andrés Sanches, que bateu na mesa 
e exigiu que dobrassem os valores das par-
tidas para disputar a Liberta. Quem chegar 
a final e for campeão leva em torno de 20 
milhões de reais. E depois no mundial em 
Tóquio vai pegar o Barcelona, Real Madrid, 
Bayer de Munique. Aí amigo, só por Deus....

08 – Falemos de Série A3. O FFC es-
tá em um jejum danado. Quatro jo-

Lívio Vono e Natanael Coelho estarão hoje, a partir
do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

Fernandópolis Fu-
tebol Clube (Fefe-
cê) e Comercial fa-
zem neste domingo 

(14), às 16h, no estádio Dou-
tor Francisco de Palma Tra-
vassos, em Ribeirão Preto, 
aquela partida em que o em-
pate não serve para nenhu-
ma das equipes. Ambas es-
tão na zona de rebaixamento 
e, cada uma na sua posição, 
precisa vencer para se recu-
perar no Campeonato Pau-
lista da Série A3. O embate é 
válido pela quinta rodada da 
primeira fase da competição.

A situação do Fefecê é 
mais grave. Com um pon-
to em quatro jogos, o clube 
ocupa a 17ª posição na ta-

bela de classificação, ou se-
ja, na zona de rebaixamen-
to. Pressionado, o técnico 
Nei Silva sabe que precisa 
conquistar os primeiros três 
pontos para seguir tranqui-
lo no cargo.

O provável Fefecê terá: 
Willian; Manjinha, Jean Pier-
re, Marcos Vinicius e Viní-
cius; Côrrea (Rafael Rueda), 
Lucão, Diego Costa e Thia-
go Mathias; Samuel e Billy.

DO OUTRO LADO
Apesar de ter vencido na 

última rodada o Primavera, 
fora de casa, por 2 a 1, o Co-
mercial também vive situa-
ção delicada. Em razão das 
vitórias dos adversários, que 
brigam contra a degola, o 
Leão permanece na zona de 
rebaixamento, ocupando a 

Na zona da degola, Fefecê encara o Comercial 
à  PRESSIONADO

Com um empate e três derrotas, Águia espera livrar-se da pressão pela primeira vitória; Leão também tenta escapar da zona de rebaixamento 

Sob “pressão” e com muita “cobrança”, Fefecê espera dar primeira vitória à torcida fernandopolense 

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
GOL	 2001	 GASOL	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.0 16V	  R$ 11.500,00 
GOL	 2003	 ALCOOL	 BRANCO	 1.0	  R$ 10.500,00 
GOL	 2010	 FLEX	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.6 G5	  R$ 21.500,00 
GOL	 2013	 FLEX	 PRETO	 1.0	  R$ 21.000,00 
SAVEIRO	 1999	 GASOL	 AZUL	CO MPLETA 1.6	  R$ 13.900,00 
SAVEIRO	 2012	 FLEX	 PRETA	CO MPLETA 1.6 TREND	  R$ 27.500,00 
CORSA	 2001	 GASOL	 AZUL	CO MPLETO SEDAN	  R$ 12.000,00 
S10	 2000	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA 2.8	  R$ 36.000,00 
S10	 2013	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA LTZ	  R$ 90.000,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 24.500,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO 	  R$ 24.500,00 
SIENA	 2008	 FLEX	C INZA	 AR+DIREÇÃO	  R$ 22.000,00 
UNO	 1999	 GASOL	 VINHO	 4P	  R$ 9.000,00 
UNO	 2002	 GASOL	C INZA	 ALARME + TRAVA	  R$ 11.000,00 
ECOSPORT	 2014	 FLEX	 BRANCA	CO MPLETA SE	  R$ 48.000,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 ALARME + TRAVA	  R$ 12.500,00 
ASTRA	 2009	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 25.800,00 
CIVIC	 2004	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO AUTOMÁTICO LXS	  R$ 23.000,00 
CHERY	 2013	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO QQ	  R$ 15.000,00 
SONATA	 2014	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO GLS C/ TETO	  R$ 86.000,00 
AMAROK	 2013	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA	  R$ 107.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 20.500,00 
CG TITAN	 2011	 MIX	 VINHO	 150 EX	  R$ 6.000,00 

15ª posição, com 4 pontos. 
De acordo com o regulamen-
to da Série A3, 6 equipes se-

rão rebaixadas à Segundo-
na de 2017. 

O técnico Alexandre Fer-

reira deve mandar a campo: 
Rodrigo; Marlon, Willian Ca-
ciano, Diogo e Assolan; Jor-

da Lima, Elvis, Diego Ireneo 
e Josué Souza; Dionatan e 
Danilo Oliveira.

gos com um empate e três derrotas. Que 
João Batista, seu ex-treinador, seja aben-
çoado porque senão vai ficar desempre-
gado o resto do ano. Ah, você pensa que 
estamos exagerando? Eu explico. Por de-
cisão no Conselho Arbitral e da FPF, trei-
nador que é dispensado em qualquer divi-
são este ano não pode ser contratado por 
outro clube da mesma divisão que estava 
trabalhando. Sendo assim quem vai que-
rê-lo das Séries A1 e A2? Ainda bem que 
tem um Mogi Guaçu na Série B.

09 – E o treinador que foi contrata-
do, Nei Silva, já mostrou em 20 

minutos de jogo contra o São Carlos na 
quarta-feira , mesmo perdendo a parti-
da, mais serviço do que João Batista em 
mais de um mês por aqui. O FFC come-
çou até bem, mas com a saída de Ítalo, 
por contusão e que também não é a séti-
ma maravilha do mundo, o time que es-
tava muito ansioso acabou perdendo em 
campo. Mas já mostrou outra cara e en-
quanto teve pernas jogou  com intensi-

dade a nova fórmula de se jogar no fute-
bol de hoje.

10 – Amanhã, quatro da tarde, a Águia 
visita o Comercial em Ribeirão Preto. 

Parada difícil. Mas também não é bicho de 
sete cabeças e dá para trazer pelo menos um 
empate que já ficará de bom tamanho. Refor-
ços chegaram e estão chegando. Precisa-se 
paciência nesse momento. E precisa-se mais 
da presença dos torcedores no Cláudio Ro-
dante nos jogos em casa para empurrar o ti-
me. Isso é importante demais.              

     11 – Hoje a partir das 12h estaremos 
ao lado de Natanael Coelho, nar-

rador esportivo da Rádio Difusora, na tela 
do Canaldez e na internet no www.canal-
dez.com.br com a nossa Mesa Redonda fa-
zendo uma análise geral da Série A3. Uma 
constatação: a foto de capa deste “O Ex-
tra.net” de ontem mostra muito bem co-
mo o torcedor abandonou o FFC. Assim 
não dá para fazer futebol. Jerri Falcão es-
tá muito certo. Até sábado se Deus quiser.
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Construa sua
história de sucesso

Processo seletivo continuado

Vestibular
2016

SEJA UM PROFISSIONAL PELA

unicastelo.br
Inscreva-se já  0800 2015 777

Administração
Agronomia
Arquitetura e Urbanismo
Direito
Enfermagem
Engenharia Ambiental e Sanitária
Engenharia Civil
Engenharia Elétrica
Engenharia Química
Farmácia
Medicina
Medicina Veterinária

Nutrição
Odontologia
Sistemas de Informação
CST* em Agronegócio
CST* Logística 

*CST - Curso Superior de Tecnologia

UNIVERSIDADE

ABERTA

14 de novembro - Sabado
CONCURSO DE BOLSAS DE
ESTUDO DE ATÉ 100% 
Venha conhecer nossa Universidade


